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O câncer de colo uterino é a terceira forma mais
comum de câncer que acomete mulheres
mundialmente¹. Embora a infecção persistente pelo
papilomavírus humano (HPV) seja considerada um fator
de risco para o desenvolvimento do câncer, fatores
genéticos podem desempenhar um papel importante². O
gene DUT fornece um precursor (dUMP) para a síntese
de timina e reduz a quantidade de dUTP nas células, cujo
excesso pode reduzir a viabilidade celular. A expressão
viral de DUT pode promover a replicação viral no
hospedeiro3. Estudos mostraram a associação do
polimorfismo rs3784621 do gene DUT com a persistência
da infecção pelo HPV2.

INTRODUÇÃO

OBJETIVO

RESULTADOS

Um total de 289 participantes foi incluído no estudo
com idade média de 49,1 ± 12,9 anos. Não houveram
frequências genotípicas observadas significativas entre
casos e controles.

Casos
n (%)

Controles
n (%) p

Alelos 0,507
C 124 (32,3) 57 (29,4)
T 260 (67,7) 137 (70,6)
n 384 194

Genótipos 0,676
CC 25 (13,0) 9 (9,3)

Tabela 1: Frequências alélicas e genotípicas do polimorfismo
rs3784621 do gene DUT no grupo de casos e controles

ASSOCIAÇÃO ENTRE POLIMORFISMO DO GENE DUT E O
DESENVOLVIMENTO DE CÂNCER DO COLO UTERINO

OBJETIVO

O objetivo deste estudo visa analisar a associação
entre o polimorfismo DUT rs3784621 C/T e o
desenvolvimento de câncer do colo uterino.

Não foi observada associação entre o polimorfismo
rs3784621 do gene DUT e o desenvolvimento de câncer
do colo uterino na amostra estudada.
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METODOLOGIA
CONCLUSÃO

Projeto aprovado pelo Comitê de Ética em Pesquisa da
Universidade de Cruz Alta.

Apoio Financeiro:

CC 25 (13,0) 9 (9,3)
CT 74 (38,6) 39 (40,2)
TT 93 (48,4) 49 (50,5)
n 192 97

p, probabilidade do teste ᵪ² comparando a distribuição

genotípica para casos e controles.

COLETA DAS AMOSTRAS:
SUABES ORAIS

EXTRAÇÃO DO DNA

AMPLIFICAÇÃO POR PCR
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ANÁLISES ESTATÍSTICAS
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